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APRESENTAÇÃO

Esta obra reúne 28 capítulos que agregam discussões de vários autores, 
apresentando evidências técnicas e científicas relacionadas à práticas esportivas, 
pedagógicas e metodológicas da Educação Física e do Esporte. A temática com 
enfoque interdisciplinar é alvo de interesse de pesquisadores com os mais diversos 
objetivos e isto justifica a compilação de capítulos que contemplam públicos distintos 
- desde crianças até idosos. Mesmo diante das diferentes abordagens trabalhadas 
nos capítulos, pode-se observar a sintonia entre as propostas dos autores. Portanto, 
uma das responsabilidades deste livro é promover conhecimento sobre esta ampla 
área. Esperamos que esta obra coletiva possa subsidiar estudantes, professores e 
profissionais da área instigando a produção de novos conhecimentos.

Boa leitura!
Camila Tomicki

Lisandra Maria Konrad
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GINÁSTICAS PELO MUNDO: UM TRABALHO 
VOLTADO PARA A PLURALIDADE CULTURAL

CAPÍTULO 5

Letícia Trindade De Podestá
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Sul de Minas Gerais
Muzambinho – Minas Gerais

Franciéle dos Reis
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Sul de Minas Gerais
Muzambinho – Minas Gerais

Francis Gervasio Jacinto
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Sul de Minas Gerais
Muzambinho – Minas Gerais

Tuffy Felipe Brant
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Sul de Minas Gerais
Muzambinho – Minas Gerais

RESUMO: A ginástica é a base do movimento 
humano, portanto importante de ser 
desenvolvida no contexto escolar. Seu teor 
cultural favorece a exploração em diferentes 
perspectivas e a análise crítica de questões 
sociais relevantes. Este trabalho apresenta 
um projeto pedagógico elaborado a partir da 
Pedagogia Critico Superadora. Apresentamos 
dezesseis aulas para o ensino médio, que 
buscam oportunidades, debates e reflexões 
acerca da pluralidade cultural e de outros temas 
importantes para formação cidadã. Esperamos 
que esta proposta inspire professores da rede 

básica de ensino a desenvolverem outros 
trabalhos e que tragam novos significados para 
a ginástica na escola. 
PALAVRAS-CHAVE: Ginástica Para Todos; 
Pedagogia Crítico Superadora; Escola.

GYMNASTICS AROUND THE WORLD: A 

WORK BACK TO CULTURAL PLURALITY

ABSTRACT: Gymnastics is the basis of human 
movement, therefore important to be developed 
in the school context. Its cultural content favors 
exploration in different perspectives and the 
critical analysis of relevant social issues. This 
work presents a pedagogical project based on 
a Critical Approach. We present sixteen classes 
for high school, which seek opportunities, 
debates and reflections on cultural plurality and 
other themes important for citizen education. We 
hope that this proposal will inspire teachers from 
the basic education network to develop other 
jobs that bring new meanings to gymnastics at 
school.
KEYWORDS: Gymnastics For All; Critical 
Pedagogy Overcoming; School.

1 | 	INTRODUÇÃO

O trato da corporeidade e da motricidade 
dentro das aulas de Educação Física (EF) se 
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constitui como instrumento fundamental para a construção de uma ligação entre as 
experiências pré-adquiridas socialmente e as possibilidades de comunicação através 
do aprimoramento da cultura corporal do movimento.

Pensando nisso, elaborou-se um projeto voltado para alunos do Ensino Médio 
(EM), cujo objetivo foi apresentar os aspectos culturais de alguns países, a partir 
da dança, artes marciais e da ginastica rítmica (GR), alicerçadas na ginástica para 
todos (GPT). O trabalho com elementos da cultura corporal, juntamente com os temas 
transversais propostos pelos Parâmetros Curriculares Nacionais: Educação Física 
(BRASIL, 2001), favorece a reflexão dos alunos perante as diferentes situações 
políticas, econômicas e sociais enfrentadas pelos países apresentados, e instiga a 
análise de suas semelhanças com outras conjunturas da sociedade, possibilitando a 
associação com o cotidiano do aluno, seja dentro do âmbito escolar e/ou familiar, além 
de confrontar a realidade em que estão inseridos.

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A GPT não possui limitações para a sua prática e engloba diversas manifestações 
e públicos. “Sua possibilidade de expressão é bastante diversificada, podemos até dizer 
infinita, o que permite apresentar o seu valor desde as danças folclóricas, até visões 
futurísticas de expressão da atividade gímnica, passando pelas formas tradicionais.” 
(SANTOS, 2009, p. 45).

Ao trabalhar diversas culturas mundiais com os alunos, são desenvolvidos 
elementos da cultura corporal, possibilitando vivências de suas variadas expressões, 
exploração de diversos materiais, técnicas e tecnologias. (BRASILEIRO; MARCASSA, 
2008).

Partindo deste ponto, coloca-se que “o movimentar-se, ao basear como objeto 
de ensino, pode ir além do movimento pelo movimento, contendo um movimento-
ação que contemple sentidos e significados na vida do aluno e que seja possível 
de problematizar atitudes e condutas incluídas socialmente.” (OLIVEIRA; PORPINO, 
2010). Assim, a GPT é de extrema valia por favorecer a ressignificação dos movimentos 
e possibilitar uma maior abrangência de conhecimentos.

Quanto aos materiais, o professor pode mostrar aos alunos a importância do 
material tradicional e lutar para adquiri-lo em sua ausência, no entanto, pode se 
considerar o material alternativo tão importante quanto o material tradicional, pois este 
tem grande valor em termos de possibilidade de ação e incentivo à criatividade do 
aluno (AYOUB, 2007). Vale colocar, portanto, que a conciliação do trabalho com ambos 
é de grande importância pedagógica, trabalho o qual é contemplado pela proposta a 
ser apresentada.
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3 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Trata-se de um trabalho descritivo, realizado durante a disciplina de Ginástica II, 
de um curso de licenciatura em educação física, e que expôs um projeto pedagógico 
com 16 aulas. Este, teve como objetivo possibilitar a oportunidade e discussão acerca 
das diferentes manifestações culturais voltadas para a ginástica em diferentes países. 
O projeto foi desenvolvido com suporte na da Pedagogia Crítico Superadora (PCS) 
e estruturado com base em suas três fases: diagnóstica, judicativa e teleológica. 
(SOARES et al., 1992). 

Para a estruturação do projeto intitulado “Ginásticas Pelo Mundo”, foram 
organizadas duas aulas para a fase diagnóstica, a fim de observar a bagagem que 
os alunos tem sobre os temas tratados; Onze aulas para a fase judicativa, buscando 
confrontar os conhecimentos que os alunos constroem a partir  de suas experiências; 
E por fim,  três aulas para a fase teleológica, que culminaria em uma apresentação 
coreográfica de construção coletiva, que transparece o conhecimento adquirido pelos 
alunos beneficiados a partir da experiência. 

A proposta tem como público alvo alunos do Ensino Médio. Para sua aplicação, 
utilizaremos dos materiais oficiais da GR, masculina e feminina (arco, bola, corda, fita, 
maças, bastão e argolas), os quais serão utilizados de forma variada em todas as aulas 
do projeto. Além disso, são propostos o uso de aparelho de som, recursos visuais, como 
fotos e vídeos, papel, lápis de cor e semelhantes, materiais recicláveis, computador, 
aparelhos celulares e por fim, um ambiente favorável as práticas propostas.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Retratando brevemente sobre cada aula, temos que: a 1ª, tem por objetivo 
diagnosticar, a partir das atividades corporais, desenhos e rodas de conversas, o 
conhecimento prévio dos alunos sobre as manifestações sociais da ginástica através 
dos tempos; a 2ª, ainda fazendo uma análise da cultura corporal pré-adquirida, 
objetiva traçar uma linha do tempo sobre a história da ginástica, através de atividades 
lúdicas, para haver uma fundamentação teórica referente a esse conteúdo e suas 
diferentes possibilidades de manifestação; a 3ª, tem como meta iniciar o trabalho de 
apresentação cultural dos países selecionados, e nessa aula trataremos sobre o Egito 
Antigo, explorando as características daquela sociedade, oportunizando os alunos a 
debaterem questões como a escravidão e a construção das pirâmides; a 4ª, trata-se 
de uma vivência relacionada à cultura maori da Nova Zelândia, tratando brevemente a 
história desse povo, o modo de suas boas-vindas e o Haka.  Neste último, incentivando 
os alunos a descobrirem novos passos a partir da recriação; a 5ª, tem como pretensão 
introduzir os conceitos e concepções da arte marcial Tai Chi Chuan existente na China, 
através de movimentos trazidos pelos próprios alunos, os quais serão confrontados 
através da apresentação de novos elementos; a 6ª, tem a finalidade de tratar sobre 



Capítulo 5 36Enfoque Interdisciplinar na Educação Física e no Esporte 

a Síria e desenvolver conceitos sobre a dança Dabke, explorando as possibilidades 
dessa manifestação e abordando temas emergenciais como a situação política do 
país;  a 7ª,  tem por fim apresentar o Radio Taissô do contexto Japonês, através de um 
trabalho de conscientização corpora,l com base na capacidade física flexibilidade; a 
8ª, propõe o desenvolvimento da dança folclórica Russa Troika, buscando a integração 
dos alunos a partir do trabalho coletivo e o levantamento de questões referentes ao 
gênero e sexualidade; a 9ª. , busca apresentar as características da dança africana 
Bligá, oriunda de uma país pouco conhecido, São Tomé e Príncipe, o qual possui uma 
semelhança muito grande com o Brasil, incluindo a língua portuguesa; a 10ª. , aborda 
a dança espanhola flamenco, proporcionando a experimentação através das pistas, 
para descobertas de novos elementos e da interação entre os grupos; a 11ª, tem seu 
alvo voltado para o trabalho do Hip-Hop dentro da cultura americana, de modo que os 
alunos conheçam novos passos e recriam-nos; a 12ª. , tem a proposta de incentivar 
a busca pelo conhecimento, através de computadores e aparelhos celulares, quanto 
às manifestações de danças folclóricas alemãs, as quais deverão ser apresentadas 
posteriormente à turma da forma como os grupos desejarem; a 13ª., tem o intento 
de apresentar parte da cultura indiana através do Bharatanatyam, possibilitando a 
vivência e discussão acerca do tema; a 14ª., tem sua intencionalidade voltada para 
o trabalho de construção de materiais alternativos, através da reciclagem, havendo 
conjuntamente nesta aula o início da construção do processo coreográfico, entrando  na 
fase teleológica; a 15ª.,  volta-se para a construção coreográfica coletiva dos alunos, e 
por fim, a 16ª.,  com o propósito de finalizar a coreografia a ser apresentada no festival 
de artes corporais e ter um  feedback dos alunos acerca do processo desenvolvido, a 
partir de uma conversa aprofundada, de um pequeno questionário aplicado e através 
dos desenhos feitos por eles. 

5 | 	CONCLUSÕES

Entendemos que este projeto possa inspirar professores e professoras da rede 
básica de ensino, a desenvolverem o conteúdo ginástica em suas aulas, valorizando 
sobretudo a oportunidade, o debate e a reflexão dos alunos sobre suas experiências, 
e que estas possam contribuir para uma formação cidadã mais solidária, crítica e 
humana.
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